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Figura 4.25. Micrografias MEV dos aços ensaiados ao longo da espessura em meio 1N 

H2SO4. (a) P430E 4 mm; (b) P430A 4 mm; (c) P430E 3,6 mm; (d) P430A 3,6 mm; (e) P430E 

2 mm; (f) P430A 2 mm.  
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Tabela 4.4. Resumo dos fenômenos corrosivos, presentes nos aços P430A e P430E, ao longo 

da espessura em meio 1N H2SO4. 

430E 430A 

4 mm 
FCP Corrosão nos contornos dos precipitados Corrosão intergranular 

OF Corrosão intergranular Presença de alguns pites 

3,6 
mm 

FCP Não há clareza Corrosão intergranular 

OF Presença de pites e corrosão intergranular Não foi observada 

2 mm 
FCP Corrosão nos contornos dos precipitados Corrosão intergranular 

OF Corrosão intergranular Regiões com corrosão generalizada 
 

4.3.4. Ensaios de polarização potenciodinâmica anódica em ambiente aerado, comparação 

com ambiente desaerado 

Realizaram-se ensaios de polarização em ambiente aerado em meio de 3,56% de NaCl, 

para a comparação dos resultados de potencial de pite executados em ambiente desaerado, 

apresentados na secção 4.3.2, com o objetivo de obter um padrão de comportamento do 

ambiente desaerado para futuros estudos de corrosão conjunta com outros fenômenos 

superficiais, por exemplo, estudos tribocorrosivos. 

A Fig. 4.26 apresenta as curvas de polarização potenciodinâmica para os aços P304, 

P430A e P430E, em ambiente aerado, em comparação com ambientes desaerados. Observa-se 

uma ligeira influência do ambiente na resistência à corrosão por pite, já que é visível um 

aumento na diferença de potencial para os ambientes aerados. Isso coincide com o afirmado 

por Roberge (2000), que mostrou que a taxa de corrosão aumenta com a presença de oxigênio 

e diminui com o aumento do pH. 

Esperando-se observar se o ambiente aerado influenciaria o comportamento à corrosão 

em função da textura, foram realizados ensaios ao longo da espessura para os aços P430A e 

P430E; o resultado típico das curvas de polarização comparativas às realizadas em ambiente 

desaerado é apresentado na Fig. 4.27. 

O comportamento ao longo da espessura se manteve igual comparado com o 

comportamento apresentado na secção 4.3.4, ou seja, ambientes aerados mantêm o 

comportamento da resistência à corrosão, aumentando a taxa de corrosão para maior. 
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Figura 4.26. Curvas de polarização potenciodinâmica anódica dos aós 304, 430A e 430E em 

meio 3,56% NaCl, para ambientes aerados e desaerados.  

 

O resumo das médias dos resultados de potencial de pite em ambientes aerados e 

desaerados são apresentados na Fig. 4.28. Observa-se um ligeiro aumento do potencial em 

ambientes aerados para todos os aços e posições, o que coincide com o apresentado por 

Pijanowski e Mahmud (1969), em que indicam que para o aço inoxidável a resistência de 

polarização aumenta com ambientes aerados, mas a variação apresentada pela mudança de 

ambiente (aerado e desaerado) não representa uma variação significativa do ponto de vista 

estatístico, e pode-se supor que o comportamento para potencial de pite, em ambiente aerado 

e desaerado, é similar, diferindo do apresentado por Pijanowski e Mahmud (1969), que 

apresentam uma variação significativa para aços inoxidáveis. 

Finalizando, percebe-se que a variação do potencial de pite segue um comportamento 

similar para todos os aços (P304, P430A e P430E), diferindo simplesmente pelo tipo de aço. 

Isso pode ser explicado pela diferença na composição química de cada um deles. Este fato, 

certamente, influencia na formação da camada de passivação (PIJANOWSKI E MAHMUD, 

1969). 
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Figura 4.27. Curvas de polarização potenciodinâmica anódica em meio 3,56% NaCl, para 

ambientes aerados e desaerados ao longo da espessura. (a) P430A; (b) P430E. 
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Figura 4.28. Potenciais de pite médios para ensaios em ambientes aerados e desaerados. 
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5. CAPÍTULO V 

 

 

CONCLUSÕES 

 

 

1- Conforme dados de literatura, o aço inoxidável austenítico P304 possui maior resistência á 

corrosão nos meios estudados que os aços ferríticos. Isto se deve principalmente pelo 

maior teor de Cr, seguido pela presença de Nina liga. 

2- A resistência à corrosão no aço depende, principalmente, do conteúdo de Cromo na liga, 

dessa forma, os aços inoxidáveis ferríticos com 16% de Cromo (P430A e P430E) 

apresentam maior resistência à corrosão que os aços com 11% de Cromo (P409 e P410). 

3- Os elementos estabilizadores melhoram a resistência à corrosão de forma geral, mas, 

especificamente, atuam de forma negativa na densidade de corrente mínima (imin), talvez 

em função dos precipitados formados pelos agentes estabilizantes. 

4- Os aços P409 e P410 possuem alta sensibilidade à corrosão por fresta, principalmente pelo 

baixo teor de Cr. Associado a isto, como foi utilizado a “Flat Cell”, isto tornou inviável a 

desaeração do meio antes da amostra entrar em contato com o eletrólito, o que pode iniciar 

previamente um processo corrosivo. Sob estes fatos, o estudo do potencial de pite, por 

meio de polarização potenciodinâmica em meio de NaCl, torna-se muito complicado. 

5- O fenômeno de corrosão localizada (pite) aparenta ter um comportamento anisotrópico nos 

aços inoxidáveis ferríticos, e se evidenciou pela influência da textura cristalográfica, 

principalmente em relação ao potencial de pite. Esse comportamento anisotrópico mostrou 

que a presença da textura de cisalhamento de Goss (orientação <100>) possui uma 

influência positiva na resistência à corrosão, e a fibra α {100} <110> influencia 

negativamente o potencial de pite. A Tabela 4.3 resume os resultados obtidos e exemplifica 

esta conclusão.  
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6- O potencial de pite ao longo da espessura mostrou uma tendencia influenciada na região de 

maior textura Goss (orientação <100>), sendo pior no centro da espessura. Estes resultados 

seriam questionáveis se utilizado somente o aço P430A, sem estabilização. Isto porque 

alguma segregação de carbono ocorreria no centro da espessura, já que este aço não é 

estabilizado. Como utilizou-se também o aço P430E, estabilizado ao Nb, este efeito da 

segregação fica suprimido. É perceptivo então o aumento do potencial de pite pelo efeito 

da estabilização, mas também, nos dois aços, pode-se separar claramente o efeito da 

textura cristalográfica. 

7- O nióbio diminui a presença de orientações preferenciais, portanto, a influência da textura 

na resistência à corrosão. No entanto, aumenta a resistência à corrosão nos aços 

inoxidáveis pela formação de carbonetos de nióbio. 

8- Os elementos estabilizadores nos aços inoxidáveis ajudam na proteção da corrosão 

intergranular, por induzir contornos de grãos menos reativos. Isto fica particularmente 

evidente ao comparar os aços P430A e P430E, sendo este segundo mais imune ao efeito de 

corrosão intergranular, por ser estabilizado ao Nb.  

9- O fenômeno de corrosão intergranular afeta de maior forma o comportamento geral à 

corrosão dos aços inoxidáveis ferríticos que outros fenômenos corrosivos. Assim, quanto 

mais fenômenos corrosivos afetem o aço inoxidáveis ferríticos, menor será sua resistência 

total a corrosão. 

A Tabela  4.4apresenta um resumo dos fenômenos corrosivos presentes ao longo da 

espessura para os aços P430A e P430E, observados no MEV.  

10- O ambiente aerado nos ensaios de polarização potenciodinâmica anódica influi num 

pequeno aumento da resistência à polarização e do potencial de pite para os aços 

inoxidáveis. Isto se deve à viabilidade de formar a camada passiva mais rápida e com 

maior espessura, em função da presença de quantidade superior de oxigênio, variando em 

função da composição química de cada aço. Mas a variação apresentada pela mudança de 

ambiente (aerado e desaerado) não representa uma variação significativa do ponto de vista 

estatístico, e pode-se supor que o comportamento para potencial de pite em ambiente 

aerado e desaerado é similar. 
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6. CAPÍTULO VI 

 

 

TRABALHOS FUTUROS 

 

 

1- Para o fabricante do equipamento: melhorar o sistema de fixação das amostras no caso da 

Flat Cell, tomando como exemplo a análise feita da distribuição de pressão na amostra 

apresentada na secção 4.3.1. 

2- Fazer uma a análise de tamanho do pite (profundidade e diâmetro) para os aços estudados 

com o objetivo de ver a influência da textura e o ambiente aerado e desaerado no tamanho 

deles. 

3- Estudar o comportamento do aço P409 na curva de polarização potenciodinâmica entre os 

potenciais de 700 e 800 mV, já que, observou-se neste trabalho, que o mesmo possui um 

comportamento atípico (ao que parece uma repassivação) em comparação com o 

comportamento dos outros aços inoxidáveis ferríticos. 

4- Observar o comportamento no ambiente aerado para a polarização potenciodinâmica em 

meio de 1N H2SO4, com objetivo de encontrar outros padrões de comportamento 

comparativo, entre eles, e o ambiente desaerado. 
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